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Mana, a mais nova 
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A mais nova acadêmica Maria Dezonne Pacheco Fernandes 

"Eu, Maria Dezonne Pacheeo Fer- 
nandes, eleita em setembro para 
ocupar a cadeira de número 17, pelo 
falecimento do seu titular Hilton Fre- 
derícci, recebo a posse vitalícia da 
referida cadeira, pretendendo honrar 
a Academia Campinense de Letras". 
A leitura do livro de compromisso foi 
interrompida algumas vezes, pela 
emoção. Na platéia filhos, netos e 
bisnetos escutavam atentos à posse da 
bisavó Maria, como se toda aquela 
cerimônia estivesse acontecendo den- 
tro de casa. Agora, a cadeira de nú- 
mero 17 volta a ser ocupada, pôr 
uma bisavó atuante na política dos 
anos 50 e que ainda hoje não pára, 
vivendo para seu marido, o Pacheco e 
para os netos. 

A porta da frente do grande pré- 
dio branco, uma fileira de meninos 
segurava bandeiras, formando um 
corredor. No salão, Maria Dezonne 
dizia, em seu discurso de posse, não 
ter pretensões em substituir o ex 
-acadêmico Kilton Fredericci mas ape- 
nas succ" 'o M rava também, tor- 
nando-se a mais nova acadêmica de 

Campinas, que a mulher tem seu lu- 
gar e que não apenas aos homens ser- 

\ . . mia Campinense de Cetras. 
Entre as flores entregues por um 

dos bisnetos e o olhar terno do seu 
Pacheco, Maria Dezonne ouviu todo 
seu currículo ser descrito por uma 
das acadêmicas Suas atuações na 
política da década de 50, quando pra- 
ticamente elegeu o governador de São 
Paulo, Lucas Garcez, a perda das fi- 
lhas trigémeas, que tanto influenciou 
a vida da vovó, valendo crônicas e re- 
ferências em seus livros, foram alguns 
dos fatos relembrados ontem à noite 
por Mariazinha e Pacheco. 

A fita azul e o medalhão, coloca- 
dos em seu pescoço pelo presidente 
Celso Maria de Mello Pupo, com cer- 
teza valeram muito para a nova aca- 
dêmica, a vovó Maria. E na platéia 
os filhos, os netos e bisnetos — uma 
vida inteira — sentiam mais uma vez 
o quanto vale a sua presença. Para 
o seu querido Pacheco, mais uma vi- 
tória, que veio confirmar o quanto 
representa Maria Dezonne, autora 
de "Sinhá Moça", 


